
ESTUDO DE SISTE~1A DE CONDUÇÃO PARA A VIDEIRA NO VALE DO SÃO
FRANC Iscol/ .

Regina F. de ~1eLJ NllIles~/, Edson L. de Possi'dio~/ e Edvaldo
S. GÓes~j.

A vi ti cu l tura no Brasil, em especial no Vale do são
Francisco, adaptou em seu desenvolvimento t~cnicas europ~ias
que com o passar dos anos vem se modificando ~ procura de me
lhores sistemas de exploração. V5rios fatores condicionam a
quantidade e qualidade na produção da uva: clima, solo, pla~
ta e tratos culturais. Entre estes Gltimos destaca-se o sis
tema de condução.

Para identificar o melhor'tipo de condução da Vl-
deira, foi implantado um experimento de observação e qualid~
de de frutos com diversos sistemas de condução num parreiral
do Campo Experimental de Mandacaru. Os solos deste campo sao
vertissolos, com alto teor de argila montimorilonita e com
1,50 m de profundidade.

Neste trabalho foram comparadas duas variedades:
It~lia e Ferral, videiras essas que por observação se apre-
sentam com produç6es mais satisfat6rias, entre outras, reve
lando boa adaptação ~s condiç6es ecológicas locais. São varl
edades brancas e pretas respectivamente, destinada a mesa.

1/ Contribujção do conv~nio EMBRAPA}CODEVASF
7/ r:, \,0 \gr'?, B.S. - Pesquisador do CPATSA}EMBRAPA
3/ Eng9 Agr9 - Coordenador Pesquisa Agrf~ola/SUDENE,



Os sistemas de conduçâo testados foram os segui~
tes: para a variedade Itilia: espaldeira simples Y, espal-
deira dupla. semi V. taça c latada; para a Ferral: espalde!
ra simples. taça e latada, devido estarem assim instaladas.
As plantas que foram utilizadas tinham 10 anos de idade e
estavam plantadas num espaçame~to de 3,0 m x 2,0 m.

~o decorrer do período experimental foram realiza
dos todos os tr3tos necessarlOS ao bom desenvolvimento da
cultura: poda seca, poda verde, capinas, acubação (NPK - ní
vel 90-90-30 e 20 kg de est~rco de curral p/planta), irrig~
ções por sulcos de infiltração considerando uma eficiência
de 70\ com 50% Je 5gua disponível no solo e colheita.

As colheitas foram realizadas qualldo os frutos se
~rr~s~n~avam maduros sendo anotado vãrios ~ados, conforme
1~Oelas 01 e 02. Os tratos ritossanit~rios. consistiram num
tratamento preventivo contra oídio (Uncillula necater, Burr)
com compostos ~ b3se de benzamida:ol.

05 resultados obtilos, Tabelas I e 2, permitem
chegar ~s seguintes conc1usõ2S para as cond~ç6es em que os
experimentos foram realizados:

- Recomenda-se preliminarmente, o uso do sistema
espaldeira em Y por facilitar os tratos culturais e colhei
ta, por dar melhor aeraçao e exposição ~ luz e melhor equ!
Lib rar as videiras em seus cons t i t u in t.es , muito embora, bons
resultados tenham sido, tamb~m. obtidos com outros sistemas.

- Em taça. as videiras tornam-se mais vigorosas,
tem produç~o razo~vel. mas dificulta os tratos e se torna
mais dispenJiosa.

- ~o confronto das duas variedades nos sistemas
taça/espaldeira. a Ferral apresentou melhor produção em ta-



ça, apesar de ter as desvantagens acima refcTidas.
- As maiores produç6es independente de variedades

foram obtidas nos sistemas latadR e espaldeira em Y e não fo
ra: ·.L~ores em conscqu~ncia das condiç6es da parreiral em
recuperação, variando a produção safra ap ô s safra, com as
práticas cul t urai s comuns util izadas.



Tabela l. Resultados obtidos da safra do 29 semestre de 1977 de um ensaio de sistema
de condução para a videira, relativos a peso e n9 de cachos, brix, acidez,
volume de bagos e produção por hectare. Juazeiro-BA, 1977 .

Peso de N9 de Tamanho N9 de Brix Volume Produção
Tratarnento cachos p/ Cachos de bagos Acidez de p/ha

planta p/planta cachos p/cacho (% açúcar) bagos (kg)
1.;) (cm) (ml)

---_o

V~r. IT.\11/\
Espa l de i ra simples 6.750,0 38,0 20.u 92,0 19,0 5,0 7 ,0 11.250,0

y 7.620,0 26,0 21.0 90,0 19,5 5,2 7,2 12.700,0
Espa l de i ra dL.'P1a ' 6.O25,O 21,0 20,0 92,0 19,0 5,0 7,0 10.042,0
Scr.1Í Y (:3 arames) 6.250.0 ló,O 21,0 86,0 19,2 5,2 7 7 10.·H7,0, ,-

Taça 5.125,0 22,0 20,5 84,0 19,0 5,0 6,8 8.542,0
Latada 7.875.0 39.0 21.0 92.0 19,0 5,0 7 ,0 13.125,0

Varo FERAAL

Espa l dc ira simples 5.500.0 22,0 18,0 57,0 18,5 4,8 5,5 9.1b7,0
Taça 7.500,0 37,0 18,5 55,0 18,7 4,5 c; ~ 12.500,0. ,..)

Latada 8.031,0 42,0 18,5 59,0 18,5 4,7 5,5 l~.385,0



Tabela 2. Peso e numero de cachos por planta, comprimento de cachos, brix, acidez,
volume de bagos e produção por hectare para a videira em diferentes sis
temas de condução. Juazeiro-BA, 1978.

Peso de N9 de Comprimento N9 de 'Volume Produção
Tra tamento caCJlOSp/ cachos de bagos Brix Acidez de p/ha

planta p/planta cachos p/cacho (% açúcar) bagos (kg)
(g) ( , (ml )~em,

Varo ITÁLIA

Espal deir.i s imp Les -:.500,0 36, O 22,0 97,0 19,5 5,2 7,1 12.500,0
y 8.400,0 32,0 22,0 82,0 18,0 5,0 7,3 14.000,0

EspaldeiTét dupla 7.400,0 26,0 21,S 93,0 10 ') 5,2 7 () 12.334,0_, , L. I,U

Semi Y 6.600,0 18.0 20,0 68,0 18,5 5,4 7,1 11.000,0
Taça 6.500,0 22,0 21 ,0 62,0 19,0 5,5 7,0 10.834, O

Latada 8.950.0 38,0 27 () 85,0 19,5 5,0 7,2 1-+'917,0_,v

Varo FERl'ZAL
lispa Ide i ra simples 6. P3,O :2,0 18,0 61,0 20,0 4,7 5,.f 10.788_0
T.:lç.:l 7.945,0 c~ 2,O 18,5 57,0 20,2 â ~ 5,5 13.242,0. ,-
Latada 8.875,0 45,O 18,5 58,0 19,5 '+,5 5,5 14.792,0

-


